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    Dedicatória
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    Prólogo


    As lembranças eram desconexas. Ficaram apenas sensações desarmoniosas e torturantes que sempre vinham à tona em pesadelos esporádicos ou meros insights diante de um afago inesperado ou olhares cobiçosos masculinos.


    Jamais esquecera completamente. Apenas jogara em algum recanto do subconsciente e sempre que algo a recordava de um dia fatídico da pré-adolescência, tudo emergia como borrões enegrecidos pelo tempo.


    Ele era o avô de uma de suas amigas mais novas. Devido a tal fato, Luciana jamais fizera parte do rol de amigas das irmãs mais velhas. Nunca gostara dos olhares lânguidos que aquele senhor de cinquenta e sete anos lhe lançava. Parecia boa-praça e bonachão. Entretanto, havia algo nele que a deixava desconfortável. Ele vivia elogiando sua beleza. Ora era o brilho dos cabelos loiros de um ouro velho quase avermelhado. Ora era o fato de estar se tornando uma mocinha linda.


    Enfim, ele lhe gerava a mais absoluta repulsa e no auge de seus doze anos, não conseguia identificar o sentimento opressivo que a dominava toda vez que o senhor Joseph Bertolli estava em visita à casa da neta, sua amiga.


    Até que, um dia, às margens do riacho em que acabara de nadar com as amigas, se secava brincando com alguns patos que estavam nadando por ali. Havia se distraído com as aves e acabou por ser a última das amigas a se aprontar para o lanche de fim de tarde daquele dia repleto de brincadeiras na chácara de Luciana.


    Tinha acabado de retirar a parte de cima do biquíni de forma amadorística e pusera o vestido soltinho com o qual viera à casa. Preparava-se para retornar à varanda para lanchar, quando se sentiu observada. Ao erguer os olhos, deparou-se com o semblante um tanto alucinado do avô de Luciana, que não tirava os olhos brilhantes de seu corpo juvenil.


    – Ah! Boa tarde, senhor Joseph! Estou indo agora mesmo lanchar com a Luciana e nossas amigas.


    – Estava brincando com os patinhos, lindinha do vovô? – Ele lhe perguntou se aproximando ainda mais dela.


    – Sim. Adoro quase todos os tipos de animais. Salvo cobras. – Respondeu secamente.


    – Você está ficando cada dia mais linda. Uma moça pelo que pude ver... – Disse acariciando de forma quase ostensiva toda a extensão do braço esquerdo dela.


    Tomando consciência de que aquele velho asqueroso poderia ter visto muito mais de seu corpo enquanto se trocava, retesou todos os músculos e afastou-se dele sentindo o rubor consumir todo o seu rosto. Não gostara do tom de voz arrastado e malicioso dele.


    – Deixe-me ir, pois me atrasei. Tchau.


    – Para que tanta pressa? Acho que podemos nos divertir um pouco mais por aqui. Posso lhe ensinar algumas brincadeirinhas novas. – Dessa vez, Joseph apalpou suas nádegas e lhe pegou o braço com força.


    – Solte-me, senhor Joseph. Não quero. Solte-me, por favor. Está me machucando...


    Foi quando ouviu a voz forte de sua mãe, que soara como um trovão.


    – Acho que o senhor não é surdo. Solte a minha filha agora, seu pedófilo!


    O homem virou-se, pego de surpresa, e soltou-a imediatamente. Ergueu as mãos e defendeu-se.


    – Ei, não é nada disso que está pensando. Estava apenas brincando com ela, não é?


    – Não, não estávamos brincando. Não gosto do senhor. Não gosto da forma como me olha e a partir de hoje não gosto sequer que encoste um dedo em mim. – Diana quase cuspiu as palavras e começou a chorar para desespero de Berta, sua mãe.


    – Acho que o que eu ouvi e vi são suficientes para ter certeza de que minha filha fala a verdade. – Virou-se para a filha, secando suas lágrimas: – Vá lanchar com suas amigas, enquanto eu converso com este senhor. Encontro-a na varanda em poucos minutos, filha.


    Enquanto a olhava seguir quase correndo em direção à casa de Luciana, Berta ouviu Joseph se lamuriar.


    – Escute, Berta, você está equivocada. Não é o que está pensando...


    – Você é um doente, seu safado! Ela poderia ser sua neta. É uma menina, seu pedófilo. Pode ter certeza de que vou tornar a sua vida um inferno a partir de agora.


    – Você não tem provas de nada. Está imaginando coisas... – Joseph riu com escárnio.


    – Vou fuçar até tê-las, pode acreditar. Não se esqueça de que meu marido é militar. Se não sabe controlar seus instintos animais, deve ter deixado alguns rastros por aí. Hoje eu salvei a minha filha, mas não sei se outras tiveram a mesma sorte. Vou rastrear sua vida minuciosamente até obter provas de sua pedofilia. Pode ter certeza de que não fará mais vítimas. Não sossegarei até conseguir.


    Dizendo isso, Berta virou-se rapidamente e, com passos firmes, foi ao encontro da filha.


    


    Quase não comeu. Pouco falou com as amigas. Quando a mãe a chamou, correu a seu encontro e abraçou-se a ela. Despediu-se e seguiu silenciosa até o carro da mãe.


    Lembrava-se pouco do diálogo, mas algumas palavras foram inesquecíveis:


    – Filha, sei que entendeu o que aquele velho doente pretendia... Ele alguma vez a tocou além do que vi hoje? Tentou forçá-la a algo?


    – Não, mamãe. Juro. Mas nunca gostei da forma como ele me olhava ou falava comigo, sempre me elogiando...


    Ouviu o suspiro fundo que a mãe deu e viu a lágrima que caiu sorrateira de seu olho direito. Quando ela tornou a falar, ainda tinha a voz trêmula.


    – Este será um segredo nosso. Não quero que conte a mais ninguém sobre o que ocorreu hoje. Nem a suas irmãs. Eu e seu pai tomaremos todas as providências para puni-lo como se deve.


    Sentiu-se melhor com a promessa firme da mãe. No dia seguinte, depois de uma noite mal dormida, foi acordada com as vozes alteradas dos pais no quarto ao lado. Sorrateiramente ouviu a conversa deles:


    – Ele sabia que tinha deixado rastros. Não aguentou a minha ameaça e se suicidou. Covarde. Levou uma vida de safado infame e morreu covardemente com medo de pagar pelos pecados. Assunto encerrado.


    Não havia mais perigos para assombrá-la.


    Jurou que se esqueceria de tudo.


    Suspirou aliviada e voltou para sua cama.


    Dormiu serena.


    


    •


    


    Não muito distante dali, um menino de apenas dez anos chorava a morte do avô. Por que ele tinha se enforcado com uma corda? Fora o que ouvira os pais conversando horrorizados, atrás da porta do escritório paterno. Suicídio. Por que o avô tirara a própria vida?


    Quando foi oficialmente comunicado da morte do avô estes detalhes foram omitidos. Ninguém voltou a repetir aquela palavra fatal. Mas ela não saía de sua cabeça. Suicídio!


    Lembrou-se da tarde anterior quando encontrara o avô discutindo com uma mulher. Berta era seu nome. Ela o acusara de doente. Safado. Disse que tornaria a vida do avô um inferno. Ameaçou o avô com palavras que não entendia direito.


    Vira o terror no semblante do avô. Não se recordava de tê-lo visto algum dia assim; ele suava intensamente.


    Mas por quê? Ele era seu herói. Sempre sábio e alegre. Ontem ele parecia com medo das ameaças da mulher.


    Recordou-se de que se decidira por acolher o avô naquele momento. Aproximou-se ainda mais dele, perto do riacho, tocou sua mão com carinho e perguntou:


    – O que houve, vovô? Por que está com essa cara preocupada?


    Joseph virou-se para o neto e, com acentuado sotaque italiano bonachão, respondeu:


    – Ma que, bello? Preocupado? Non. São só as armações daquela piccola, amiga da nostra Luciana. Diana Cotrim. A bella Diana Cotrim.


    


    Berta e Diana. Estes nomes jamais foram esquecidos. Assim como o profundo desejo de vingar a morte prematura do amado avô.
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    O dia estava lindo. O céu era de um azul radiante, totalmente isento de nuvens. O sol ainda brilhava no horizonte, mas já prenunciava o fim do dia em Bela Olympia.


    Diana gostava de relaxar às margens do riacho que cortava seu sítio depois de um dia intenso de trabalho. Estava sempre às voltas com os inúmeros casos de doença dos animais que frequentavam sua clínica veterinária.


    Por sorte, hoje fora um dia mais tranquilo. Aplicara algumas vacinas, prescrevera alguns remédios para um gato que sofria de asma e orientara dieta especial para dois pugs que estavam se tornando obesos.


    Durante as últimas duas horas, dedicara-se apenas ao inventário mensal de estoque dos remédios e artigos cirúrgicos e revisara o balanço trimestral. Essas atividades administrativas e burocráticas sempre a consumiam um pouco. Precisava de um sócio para cuidar destas tarefas. Pela centésima vez tinha o mesmo pensamento, mas ainda relutava um pouco para tomar essa decisão.


    Devia admitir que era um pouco desconfiada. Acostumara-se a resolver tudo sozinha e agora que ampliava seu empreendimento, ainda se sentia um pouco indecisa de contratar ou fazer sociedade com outra pessoa. Apenas Laurinda ou, esporadicamente, Aurélio, a ajudavam em eventuais procedimentos cirúrgicos na clínica.


    Neste momento, queria apenas relaxar, pensou com um suave sorriso nos lábios.


    Fitando as montanhas sombreadas que podia divisar de seu posto, deitada sobre uma manta, Diana fechou os olhos e sentiu a leve brisa que a acariciava. Era bom sentir essa suavidade fugaz. Gostava de ver o balé rítmico das folhas das árvores embaladas pelo vento a se curvarem até quase atingirem as águas do rio. Ouvia o suave som do riacho que desaguava na cachoeira próxima dali e sentia a maciez da grama sobre seus pés descalços, absorvendo a energia da terra.


    Meditava em contato pleno com a natureza.


    Muitos poderiam considerar sacais tais sensações, mas tudo isso era revigorante para Diana. Sentia-se energizada dessa forma. Elevava o espírito com toda essa magia que tinha à disposição em seu sítio.


    Suas irmãs, Clara e Luísa, ambas casadas, e os poucos vizinhos com os quais mantinha um contato mais próximo, podiam considerá-la solitária, mas Diana se julgava feliz. Além de tudo, tinha a companhia de seus cinco cães, uma gata e inúmeros outros animais que faziam mais companhia que muitas pessoas.


    Ouvindo um estalar de graveto atrás de si, Diana virou-se e observou Lupita, sua cadela da raça labrador, de doze anos, vindo a seu encontro com seu andar mais cauteloso em função da idade. Seria uma questão de minutos para que os demais viessem em seguida.


    Sentou-se e recepcionou com muitas afagadas sua companheira de longa data. A cadela sentiu-se acolhida e abanava ansiosamente o grande rabo dando sinais evidentes de que queria brincar.


    – Lupita! Quer brincar, quer?


    Retirou debaixo da manta uma das bolinhas que mantinha à espera deste momento e a jogou longe para manter sua fiel escudeira em atividade.


    Em seguida ouviu uma salva de latidos cada vez mais intensos, vindo em sua direção. Pronto! Sua paz momentânea tinha chegado ao fim. Observou a chegada radiante de Buscapé, Xulipa e Parangolé, seus três cães vira-latas. Jogou mais três bolinhas, cada uma em uma direção, e a farra canina se intensificou.


    Por fim, veio meio sonolento ainda, Sleep, seu cão mestiço de collie e poodle; algo inédito que resultou numa beleza encantadora. Ele lembrava um sheepdog. Era matizado em castanho, mel e branco. Dera-lhe este nome porque ele parecia sempre sonolento. Tal fato ocorria desde que o resgatara há dois anos abandonado na rua, quase inerte de fome e frio. Sleep poderia ser um pouco lento, mas era muito doce; tanto quanto Lupita, embora tivesse menos tempo de convívio com Diana no sítio.


    Diana jogou, enfim, a última bolinha para Sleep. Começou a recebê-las uma a uma de volta e tornou a jogá-las por quase meia hora. A primeira a cansar desta atividade foi Lupita. Em seguida Sleep; ambos vieram se deitar ao lado de Diana na manta, enquanto os vira-latas brincavam entre si animadamente. A energia deles era quase infinita, pensou com carinho.


    Era sua rotina diária de final de tarde. Uma doce rotina.


    A noite começava a cair e Diana observou algumas garças se abrigarem nos galhos das muitas árvores que ali havia. Os patos e gansos que nadavam no riacho também se recolhiam, abrigando-se em família harmonicamente. A natureza tinha um timing próprio.


    Voltando a fitar o horizonte, Diana observou a tonalidade das águas do riacho assumirem uma cor meio prata, meio bronze com o brilho final dos últimos raios solares.


    


    Diana não fazia a menor ideia da beleza que tal luz trazia a seus cabelos de tonalidade loiros claros, quase acobreados. Os fartos cabelos caíam sobre as costas em ondas suaves e sedosas. Era uma bela mulher de traços finos e discretos. Um pouco diferente das irmãs, Diana tinha os olhos cor de mel, puxados suavemente para o verde. Pareciam olhos de gata; e com a luz certa, eram encantadores. A boca era a mesma das irmãs: sensual e carnuda. O corpo era magro, mas com curvas bem torneadas, mantido com uma dieta vegetariana bem balanceada. Tinha a tez bem clara, quase rosada, meio pêssego, com discretas sardas aqui e ali. Era suave, mas forte. Doce, mas arredia, como muitos a descreviam. Uma vez que conquistavam sua amizade e apreço, podiam contar com ela em qualquer circunstância. Era boa e fiel amiga.


    Voltando de seu momento de enlevo quase poético, Diana olhou o relógio e assobiou para a cachorrada. Imediatamente todos se reuniram a seu lado e rumaram para a casa do sítio. Era uma boa adestradora. Seus animais eram bem disciplinados.


    Assim que avistaram a varanda que cercava toda a extensão da casa, com algumas cadeiras de vime e redes dispostas, os cachorros se adiantaram em relação à dona e se esparramaram cansados pelo chão.


    Em seguida, Laurinda se aproximou trazendo um saco de ração pela metade para servir a refeição dos cães, que a olharam com caras gulosas e agradecidas, abanando freneticamente os rabos.


    Diana riu e observou a cena com prazer. Apreciou o jardim bem-cuidado e repleto de todo o talento artístico deixado de herança pela mãe. As variadas plantas floresciam com esplendor como se a primavera fizesse morada exclusiva ali por todo o ano.


    Berta, sua mãe, tinha o raro talento de juntar as plantas certas, deixando-as sempre floridas para ornarem algum recanto especial, de qualquer residência. Tal maestria foi ensinada com afinco a Diana e Laurinda para que mantivessem tudo com primor. Hoje era quase uma terapia para Diana, pois, além de cuidar de animais, adorava dedicar-se à jardinagem.


    – As plantas estão lindas, né? – Sondou Laurinda quando terminou de alimentar os cães.


    – Estão mesmo. Estava pensando justamente nisso. Nós estamos conseguindo cumprir a missão de cuidar dos jardins dela. Mamãe tinha muito talento artístico com as plantas. Era uma perfeita paisagista. Nunca vi outra pessoa com tanta habilidade para combinar plantas, pedras e outros itens ornamentais num mesmo espaço deixando tudo com uma beleza tão exclusiva e fascinante.


    – Dona Berta era perfeita. Muito talentosa. Mas arrisco a dizer que as melhores criações dela foram Clara, Luísa e Diana.


    – Ah! Você é uma bajuladora muito doce, Laurinda. Por isso que nunca pensei em deixar este recanto em forma de sítio. – Diana tascou um beijo carinhoso na face da mulher de sessenta anos, que basicamente cuidava dela e das irmãs desde crianças.


    – Isso é amor. Devoção. Não tem nada de bajulação. – Tornou Laurinda fungando sutilmente.


    – Eu sei. Também te amo. – Diana dessa vez a abraçou forte.


    – Deixei na geladeira uma salada verde e no forno está aquecida uma quiche de espinafre com ricota. Sigo agora para minha casinha. Se precisar de alguma coisa, basta me ligar.


    – Humm! Que delícia! Bom descanso, Laurinda. Hoje nem me despedi de Aurélio. Diga a ele que deixei um beijinho. Vejo vocês amanhã.


    Quando Laurinda havia dado apenas dois passos, voltou-se e chamou Diana, que já rumava para a porta de entrada.


    – Di, já ia me esquecendo... Luísa ligou mais cedo e pediu que você retornasse a ligação dela. Parece que ela anda bem cansada, agora na reta final de gestação.


    – Vou ligar para ela já-já. Durma com os anjos, Laurinda!


    – Você também, Di.


    Assim que entrou na sala, Diana se dirigiu para o telefone. Luísa era sua irmã do meio. Muito querida e agora extremamente feliz com Ethan.


    Suspirando, Diana se lembrou do casamento deles. Fora um dia inesquecível e ela tinha sido a madrinha que abençoou o enlace deles havia exatos seis meses. Jamais vira sua irmã tão feliz e realizada ao lado do homem amado e que também a amava a ponto de arriscar a própria vida para defendê-la de um paciente psicótico do hospital em que trabalhavam1.


    Agora sua amada irmã se encontrava no oitavo mês de gestação. Luísa enfrentara uma grande decepção no passado com a morte repentina de seu ex-noivo. Quando encontrou Ethan, dois anos depois, acabou não perdendo muito tempo. Em menos de um ano apaixonou-se por ele, engravidou, casaram-se e brevemente seriam pais de um garotão saudável.


    A felicidade de um amor sincero um dia bateria à porta. Diana pensou e suspirou num tom romântico.


    Discou o número da casa da irmã. Ao segundo toque, Luísa atendeu com voz cansada:


    – Oi, Di! Tudo bem com você?


    – Comigo tudo ótimo. E com vocês?


    – Estamos bem. Ando bastante cansada. A reta final da gravidez é bem pesada; embora não tenha engordado um grama além de oito quilos.


    – Você está ótima. Na semana passada, quando estive aí, nem parecia grávida de costas. Você só tem barriga. É um exemplo de gestante.


    – Eu sei. Aprendi a lição. Nada de exageros alimentares. Só permito excessos de amor e chamegos... – Riu feliz. – Liguei para você porque hoje Ethan está de plantão noturno. Sinto tanta falta dele quando não está comigo...


    – Isso é amor, Lu.


    – É. Você está certa. E o fruto de nosso amor cresce cada dia mais na minha barriga. – Luísa fez uma pausa e prosseguiu – Às vezes você é tão profunda em seus comentários sobre o amor que parece perita no assunto. Entretanto, já nem lembro quando a vi com algum namorado. Acho que você tinha uns dezenove, vinte anos...


    – Faz tempo mesmo. Mas estou bem assim. Tudo tem seu tempo certo.


    – Ninguém novo na parada? Quando pegou o meu buquê de casamento cheguei a ter esperanças de logo vê-la com alguém bacana.


    – Ninguém. Lamento frustrá-la. Sei que não devemos contrariar as grávidas... Não quero acordar com terçol amanhã, hein?!


    – Sua boba! – Ambas caíram na gargalhada. – É sempre leve conversar com você. Clara tem andado tão azeda ultimamente! Aliás, acho que ela tem até fugido de nós. Liguei para ela essa semana e ela nem me retornou.


    – Mas retornará. Clara não anda numa boa fase. Acho que o casamento dela não durará muito tempo mais. – Diana percebia a carência latente de carinho de Luísa naquela noite. – Quer que eu passe aí para vermos um filme juntas? Assim nem sentirá tanta falta de Ethan.


    – Faria isso por sua irmã barriguda?


    – Claro! E ainda farei mais. Levarei um jantarzinho especial. O que acha de uma quiche de espinafre com ricota?


    – Humm! Adoro! Cheguei a salivar, Di.


    – Não me demoro. No máximo em uma hora chegarei aí.


    


    •


    


    Assim que desligou o telefone, Diana tomou um rápido banho. Embalou o pirex com a quiche e a salada. Em vinte minutos pegava a estrada rumo à casa de Luísa.


    Exatamente uma hora depois, às vinte horas, Luísa abria a porta de sua casa para recebê-la ao lado de Picumã, seu cãozinho. Ambos tinham muita alegria no semblante.


    Luísa ostentava uma barriga volumosa e redonda. Estava linda e radiante com a gravidez. Era algo bonito de se ver.


    Abraçaram-se felizes e com infinito carinho.


    Diana e Luísa jantaram a deliciosa quiche de Laurinda. Conversaram animadamente e viram as últimas peças compradas para o enxoval do pequeno Ethan Júnior. Em seguida assistiram a uma comédia romântica um pouco chatinha. Era tão sem graça que Luísa acabou por adormecer. Ambas se encontravam aninhadas na cama de casal. Como Luísa estava confortável vestida com uma camisola, ao sair sorrateira da cama, coube a Diana apenas cobri-la melhor.


    Beijou a testa da irmã e olhou o relógio. Eram dez e meia da noite. Com sorte estaria de volta ao sítio até as onze horas. A estrada àquela hora deveria estar tranquila.


    Deixou um recado carinhoso para Luísa na mesinha de cabeceira. Afagou a cabeça de Picumã, que sempre a acolhia com carinho e abriu a porta da sala, saindo silenciosa. Por sorte a porta se fechava automaticamente quando batida.


    Já na estrada, Diana começou a sentir os efeitos da noite mal dormida de véspera. Estranhamente acordara altas horas da noite passada com o antigo pesadelo que sempre a perseguia desde que tinha doze anos. Não gostava de se lembrar dos detalhes. Assim, sacudiu a cabeça na ânsia de afastar as lembranças.


    Quando Luísa ligara mais cedo, acabou por oferecer a Diana uma oportunidade de desopilar a angustiante sensação que voltou a rondá-la, conforme a noite caía. Temia dormir e ter novos pesadelos.


    E agora o sono parecia consumi-la. Chegava a sentir dor nos olhos na incessante luta de mantê-los abertos. Ligou o rádio do carro e o manteve em seu volume máximo. Abriu a janela de seu lado para que o vento entrasse no carro. Tudo parecia aumentar ainda mais seu sono.


    Optou por reduzir a velocidade e agradeceu quando começou a subir a pequena serra que a levava ao sítio. Agora faltava pouco para chegar em casa.


    Essa pequena sensação de alívio foi suficiente para relaxá-la e, numa fração de segundos, cochilou justamente numa curva. Assustando-se com seu pequeno deslize, recuperou-se a tempo de controlar o carro, que derrapou na última curva da estrada.


    Foi muito difícil manter a direção do carro e acabou por sair pelo acostamento. Colidiu em alguns pneus que margeavam a estrada. O impacto foi forte e a fez ser lançada em direção ao volante. Não houve tempo ou rápido reflexo que a impedisse de bater sua cabeça.


    O susto foi tão grande que a manteve inerte, na mesma posição, por alguns minutos. Assim, sobressaltou-se quando ouviu batidas insistentes no vidro lateral do carona. Uma voz grave lhe fazia perguntas, se dirigindo para o seu lado, ao perceber que o vidro da janela estava aberto:


    – Você está bem? Consegue me ouvir? – O homem parecia preocupado. Abriu rapidamente a porta de seu lado, quando Diana ergueu devagar a cabeça.


    Por um momento a mente dele parou diante do rosto bonito que via, mas os anos que trabalhava como socorrista o tiraram do transe momentâneo. Observou todos os detalhes mais preocupantes da vítima e disse com voz estável:


    – Droga! Não se mexa. Sua cabeça está sangrando. Vou ajudá-la.


    – Acho que cochilei ...por uma fração de segundo ...não consegui controlar o carro. – Diana justificou-se de forma desconexa.


    – Fique tranquila. Procure manter-se imóvel. Volto já.


    Diana sentiu-se tonta, mas buscou sentar-se de forma mais ereta no carro. Foi quando percebeu as luzes e a sirene de uma ambulância estacionada ao lado de seu carro.


    O homem de voz grave se aproximou ainda mais. Ele era bem alto e estava num carro do corpo de bombeiros.


    – Consegue andar, moça? Posso ajudá-la. – Perguntou tentando fazê-la sair do carro com as próprias pernas.


    Mas tão logo Diana levantou-se, teve uma tontura e quase foi ao chão, caso não tivesse sido amparada por seu socorrista. Sentiu-se erguida por braços fortes e foi carregada até a ambulância.


    Que sorte a dela acidentar-se na estrada um pouco à frente de uma ambulância do corpo de bombeiros!


    Percebeu-se sendo colocada na maca do carro e a luz forte do ambiente ofuscou sua vista. Ao longe ouviu a voz do moreno alto a lhe perguntar:


    – Quantos dedos você vê na minha mão, moça?


    – T-três.


    – Muito bom. Qual é a cor do meu uniforme?


    – Caqui e vermelho. Você é do corpo de bombeiros.


    – Certo. Qual o seu nome?


    – Diana.


    – Diana. Lindo nome. Meu nome é Esdras. – Enquanto conversava com ela, examinava e limpava seu ferimento com ar concentrado. – O corte é superficial, mas vou levá-la ao hospital mais próximo para que faça uma tomografia. Você sentiu tonturas. Não devemos ser descuidados com pancadas na cabeça.


    – Você é médico, Esdras?


    – Não, mas fui treinado para prestar os primeiros socorros. Só não dá para submetê-la a exames mais específicos aqui nesta ambulância. Por isso, seguiremos para o hospital mais próximo.


    Esdras falava baixinho tão próximo à face de Diana que um temor, seu velho conhecido, começou a se apossar de seu corpo. Sua respiração ficou ofegante e o sangue fugiu de seu rosto.


    – Droga! Não me diga que vai desmaiar, moça. O que está sentindo, Diana? Diga para mim, se conseguir.


    Respirando profundamente, Diana espalmou sua delicada mão no peito dele e o empurrou de leve.


    – Afaste-se um pouco de mim, por favor. Só preciso de um pouco de ar.


    Diana falou num fio de voz quase inaudível e Esdras ficou hipnotizado observando a mão delicada que buscava afastá-lo, quase sem força. O ato dela o surpreendeu. Obediente, afastou-se os três passos possíveis no apertado interior do veículo e observou a respiração dela voltar gradativamente ao normal. Gotas de suor evidenciavam-se em sua testa e na parte superior do lábio. Reação estranha, pensou.


    Havia um misto de suavidade e desconforto na reação inusitada dela. Será que sofrera algum ferimento mais sério com a pancada?


    – Sente-se melhor agora? – Sondou Esdras notando a respiração de Diana voltar ao normal.


    – Sim. O– obrigada. – Gaguejou.


    – Como tinha dito, seguiremos até o hospital. Fique deitada na maca. Hoje estou sozinho. A corporação está com déficit de pessoal. Acabei de vir do último chamado do meu plantão. Estou dirigindo o veículo e fazendo de tudo um pouco. – Fez uma pausa observando atentamente o semblante de Diana e perguntou – Está se sentindo bem, Diana? Sua aparência melhorou. Poderíamos ficar mais algum tempo conversando, mas creio que o melhor é levá-la rápido a um hospital.


    – Estou melhor sim. Acho que dá até para ir direto para casa.


    – De forma alguma. Prestarei o socorro a você de forma completa.


    – Mas, e meu carro?


    – Podemos trancá-lo e acionar o reboque ou chamar um mecânico. Tem seguro? O que prefere?


    – Vou acionar meu mecânico. Só preciso da minha bolsa.


    – Vou pegá-la para você e trancar o carro. Fique aqui bem quietinha. – Antes de sair da ambulância, sorriu e disse para Diana – Seu raciocínio está bom. Você parece cada vez melhor. Não me demoro.


    Diana fechou os olhos e tentou relaxar. Que situação inusitada!


    Pouco tempo depois, ele estava de volta ao veículo. Diana abriu os olhos e finalmente o viu com mais nitidez. Ele era um homem bonito. Traços marcantes. Moreno. Alto e forte. O uniforme o deixava ainda mais imponente.


    – Oi. Estou de volta. Está bem? – E entregou-lhe a bolsa e a chave do carro.


    – Sim. Estive pensando, Esdras. Já que teima em me levar para um hospital, pode me deixar no Hospital Geral de Bela Olympia? Meu cunhado trabalha lá e sei que hoje ele está de plantão. Pode me fazer essa gentileza?


    – Sem problemas. Eu a deixo lá. Sente-se bem mesmo?


    – Sim. Dói um pouco ainda a pancada, mas estou bem.


    Esdras observou atento o rosto delicado dela. A pele clara, muito pálida, evidenciava ainda mais o hematoma que se formara em sua testa. Sua suavidade era encantadora. Sem resistir tocou-lhe o ferimento. Ambos se olharam por uma fração de segundo, que lhes pareceu um momento fulminante. Depois Esdras sorriu :


    – Ótimo. Vou levá-la ao hospital.


    Tão logo saíram, Diana ligou para Ethan informando de forma breve sobre o ocorrido e combinou com Chico, seu fiel mecânico, uma estratégia para direcionar seu carro à sua oficina.


    Chegaram muito rápido ao hospital. A sirene alertava os poucos veículos presentes na estrada a darem passagem à ambulância. E a equipe de plantão de Ethan já a aguardava com uma cadeira de rodas. Esdras rapidamente a removeu da maca e a transferiu para a cadeira.


    – Ficou tonta de novo? – Perguntou bem próximo a ela em tom baixo, quando a sentiu um pouco lânguida.


    – Nã-não. Estou bem. – Olhou mais uma vez para ele e agradeceu. Provavelmente não voltariam a se encontrar de novo. – Agradeço por ter me socorrido, Esdras. Você foi muito gentil.


    – É o meu trabalho, Diana. Espero que fique tudo bem. – Respondeu e, sem se conter, passou a mão suavemente por seu corte na testa. – Tchau então. Cuide-se bem.


    – Tchau.


    Esdras estava dando partida no veículo quando ouviu a voz grave de um homem que veio ao encontro de Diana, saudando-a com carinho. Devia ser o cunhado.


    – Diana Cotrim! O que minha cunhadinha aprontou por aí? Como está essa cabecinha linda?


    Diana Cotrim. Nome e sobrenome. Agora ficaria mais fácil encontrá-la pelos caminhos de Bela Olympia, pensou Esdras com um sorriso no rosto ao manobrar a ambulância.


    E por Deus, gostaria de revê-la novamente, sem qualquer transtorno em sua saúde.


    


    Diana se submeteu a uma tomografia e passou por outros testes clínicos conduzidos por Ethan. Ele foi minucioso em sua análise.


    Quando o resultado do exame saiu, Ethan só confirmou o que já suspeitava. A pancada não causara qualquer dano sério. Estava tudo na mais perfeita ordem com Diana. Entretanto, por medidas preventivas, preferiu deixá-la por toda a noite em observação. Logo pela manhã a deixaria pessoalmente em sua casa, depois que tomassem um café da manhã com Luísa em sua casa.


    Passar a noite no hospital assustou à primeira vista Diana; contudo, em função dos analgésicos que tomou, conseguiu dormir bem. Sequer teve pesadelos que pudessem angustiá-la.


    Na manhã seguinte, Diana foi paparicada e repreendida por Luísa. Ethan apenas ria do diálogo carinhoso das irmãs que se adoravam. Sentia-se finalmente na família que sempre desejara ter. Só faltava agora o nascimento de seu primeiro filho.


    Diana recusou a carona dele e optou por retornar ao sítio de táxi. Era bem cedo quando adentrou pelos portões de madeira bem talhados de sua residência e foi acolhida por Aurélio e Laurinda.


    Ethan lhe recomendou moderação nas atividades por três dias. Contudo, Diana sentia-se bem e não era mulher de se entregar facilmente por uma pancadinha de nada.


    Pontualmente, às nove horas, já se encontrava na clínica veterinária atendendo seu primeiro paciente: um pastor alemão com suspeita de cinomose. Mas respeitou a opinião médica de Ethan. Desmarcou algumas consultas e limitou-se a atender apenas os casos mais emergenciais do dia.


    No dia seguinte sua vida voltava ao ritmo normal. A inesperada aventura noturna ficara para trás. Sentia certa satisfação ao restabelecer a sua rotina.


    


    
      
        1 Nota do editor: Em Um sopro de verdade. Como assim você ainda não leu?
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    Diana se encontrava organizando o estoque de remédios, que mantinha em seu armário na recepção da clínica para fornecer como amostra grátis aos clientes, três dias depois, quando ouviu uma voz grave atrás de si chamando-a:


    – Diana Cotrim?


    – Sim, eu mesma. – Respondeu e rapidamente estendeu a mão em cumprimento ao jovem louro que tinha diante de si – Em que posso ajudá-lo? Creio que não nos conhecemos ainda.


    – Realmente. Sou Dário Gomes. Cheguei há pouco mais de um mês à cidade, pois firmei uma sociedade com o haras daqui. – Dário lhe entregou seu cartão profissional e prosseguiu o diálogo sorrindo galante. – É um prazer conhecê-la.


    – Igualmente, Dário. Fiz alguns atendimentos esporádicos aos cavalos do haras, mas sei que dispõem de uma equipe veterinária especialista em equinos. Algum problema?


    – Sim. Eu sei. Temos uma boa equipe de três profissionais. Mas estou com um veterinário de férias e outro de licença médica. Enfim, o terceiro da equipe deu um diagnóstico para uma égua que recentemente adquiri que não me deixou muito seguro. – Dário fez uma pausa e sorriu – Peço até desculpas por ter vindo sem previamente comunicá-la, mas vi da estrada a placa da clínica e resolvi arriscar uma visita, já que estava passando por perto daqui. Soube que seu trabalho sempre foi impecável.


    – Agradeço o elogio, mas aviso que equino não é a minha especialidade. Sou basicamente uma “curiosa”. Gosto de estudar alguns casos e procuro me manter atualizada. Qual é o problema da égua em questão?


    – Luiz, o veterinário de quem lhe falei, ainda é um pouco inexperiente. Ele acredita que a égua quebrou a pata direita e que devemos sacrificá-la.


    – Humm... Entendo sua preocupação. É uma decisão bem difícil. Sei que atualmente existem alguns novos procedimentos que, em alguns casos, não em todos, devo reforçar, o sacrifício pode ser evitado.


    – Isso! Também já ouvi sobre esses tratamentos, por isso vim aqui hoje. Gostaria de solicitar uma visita sua ao haras para examinar minha égua. Será que conseguiria fazer isso o mais breve possível? Gostaria de uma segunda opinião profissional.


    Diana fez uma pequena pausa e consultou sua agenda, que estava sobre a mesa da recepção.


    – Bom, pela minha agenda seria possível passar por lá por volta das quatro horas de hoje. Pode ser? Estou com a agenda cheia antes disso.


    – Está perfeito. Espero por você lá. – Dário sorriu e tomou a mão dela para beijá-la. – Basta me procurar em meu escritório. Informarei à minha secretária. Até mais tarde, Dra. Diana Cotrim.


    Sem mais nada dizer, Dário saiu tão silenciosamente quanto entrara.


    Diana observou por um momento a mão que ele beijara e limpou-a no uniforme. Havia algo de enigmático naquele homem. Era bonito e elegante. Vestia roupas caras e de grife. Mas quando sorria, percebia que o mesmo não acontecia com os olhos, um pouco frios na sua percepção. Pegou seu cartão e observou silenciosamente o nome completo dele: Dário B. Gomes.


    Estava ainda perdida em pensamentos quando ouviu uma buzina, em frente ao portão da clínica. Esticou a cabeça pela janela lateral e viu Chico ao volante do seu carro acenando para ela.


    Quando Diana se decidira por abrir sua clínica veterinária no mesmo espaço do sítio, optara por ter uma entrada independente para ela, de maneira que a clínica pudesse ser facilmente identificada da estrada principal. Dessa forma, tinha total privacidade de atendimento, sem que seus clientes adentrassem nos limites de sua propriedade de quarenta alqueires. O acesso entre os dois locais era possível apenas por um portão de madeira bem envernizado na parte traseira da clínica, depois do canil destinado a eventuais internações ou hospedagens. A clínica, além da recepção e do consultório, ainda dispunha de uma pequena ala destinada a cirurgias mais simples. O maior nível de complexidade que recebia era uma cesárea inevitável.


    Saiu da clínica e foi ao encontro de seu amigo de infância e mecânico de longa data, desde que tirara a carteira, aos dezoito anos.


    – Chico, você foi muito rápido dessa vez. O carro está novinho em folha!


    – Di, dessa vez não foi perda total, como da primeira vez em que pôs os pés no volante... – Chico riu debochando da amiga e dando-lhe um beijo na face.


    – Foi só uma única vez e porque ainda era inexperiente, mas você não se esquece disso. Vão longe os meus dias de amadora no volante.


    – Eu sei, Di. Porém, é mais forte do que eu fazer essa piadinha. – Chico replicou rindo.


    – Bem infame, diga-se de passagem, né?!


    Ambos riram sem levarem tão a sério o diálogo. Diana conhecia Chico desde que era bem pequena. Ele regulava muito mais com a idade de Clara do que a dela e, embora tivessem quase sete anos de diferença na idade, possuíam muitas afinidades.


    – Agora vamos falar sério, Di. Poderia ter pedido para um dos meus auxiliares trazerem seu carro, afinal foi apenas uma leve mossa. Mas você me conhece. Quando tenho um carro à minha frente, costumo fazer uma checagem completa. E como você é minha amiga e madrinha de um dos meus filhos, tenho que ter atenção redobrada.


    – Algum problema, Chico?


    – Quando você me relatou que perdeu a direção numa curva e não conseguiu frear, fiquei preocupado. Embora seu carro já tenha quatro anos de uso, é pouco rodado e passou por uma revisão recente que eu mesmo fiz.


    – Sei disso. Mas também te disse que estava sonada, amigo, e provavelmente com os reflexos lentos. Eu cochilei na estrada...


    – Eu sei. Mas o que eu vi me fez perceber que não foi simplesmente o sono que provocou seu acidente.


    – Como assim?


    – Venha cá. Eu trouxe para você ver. – Chico pegou algo no carro e explicou para Diana. – Sua mangueira de freio estava cortada. Tinha pouco óleo de freio e pelo tempo que eu o repus, não justificava ter a quantidade mínima que encontrei lá.


    – O que está querendo me dizer, Chico?


    – Você vai me chamar de louco. Também me chamei quando pensei pela primeira vez nessa hipótese. – Chico coçou a cabeça e prosseguiu – Acho que alguém cortou sua mangueira para que sofresse um acidente.


    – Oi?? O que comeu hoje no café da manhã? – Diana riu e replicou – Não tenho inimigos aqui. Quem poderia me fazer mal sem qualquer motivo concreto? Enlouqueceu?


    – Eu sei. Eu sei. Mas veja, este corte não é fruto de corrosão ou falta de manutenção. Alguém o fez. A mangueira sequer está ressecada, Di. Com meus anos de experiência, sei reconhecer algo do tipo. Posso não ter faculdade, mas sou tecnicamente habilitado para afirmar o que digo agora.


    Diana estremeceu. Sabia que o amigo estava falando a verdade. Até ela, leiga que era em mecânica automobilística, podia observar a verdade dos fatos. Tinha feito uma revisão completa no carro há dois meses. Nada do que vira ou ouvira fazia muito sentido.


    – Por quê? Que coisa mais estranha!...


    – É, não faz o menor sentido. Concordo com você. Mas você é bem relapsa. Sempre deixa seu carro aberto por aí quando faz compras. Acha que todo mundo é bom. Confia demais nas pessoas, Di. A mente humana é meio perversa. Nem todos são doces e bons como você. – Chico coçou novamente a cabeça e riu – Talvez possa ser algum apaixonado tentando te conquistar, salvando-a de um acidente...


    – Tentando me matar você quer dizer, né?


    – Sei lá. Algum cliente está devendo uma quantia exorbitante a você?


    – Não, Chico. Você tem cada ideia!


    – Só estou tentando alertá-la. Fiquei preocupado. Enfim, só quero que se cuide e fique bem atenta. Gosto muito de você, comadre.


    – Eu sei, querido. Também adoro você. Ficarei esperta. Pode deixar.


    – Bom, aqui está a chave do carro e a conta. – Entregou Chico, observando a chegada de uma cliente trazendo no colo um poodle para consulta.


    – Obrigada. Dê um beijo na Marina e nas crianças. Passarei lá na próxima semana.


    – Deixa comigo, Di. Olho aberto!


    Assim que Chico saiu, Diana buscou não pensar tanto nas palavras dele, mas ficou um pouco inquieta. A sua salvação foi mergulhar em seis consultas seguidas até o meio da tarde e receber dois representantes de variados medicamentos e produtos caninos e felinos. Fez apenas uma breve parada para almoçar com Laurinda e Aurélio.


    


    •


    


    A estrada que levava ao haras era linda, toda ladeada de pinheiros. Ele ficava num vale entre duas das mais altas montanhas de Bela Olympia.


    O haras era um local agradável e bonito.


    Toda vez que Diana precisava ir lá, não se cansava de admirar o caminho que serpenteava a entrada do local, marcado por duas fileiras de palmeiras imperiais milimetricamente separadas num gramado impecável.


    A sede campestre era em madeira, bem pitoresca e muito conservada. O pavilhão das cocheiras era asseado e com boxes duplos, em única fileira. Tudo muito amplo e moderno.


    Da última vez que Diana estivera lá, devia ter pelo menos uns trinta e cinco cavalos. Todos eles mantinham uma rotina diária de treinos e asseios. Gostava bastante da administração do haras, considerado o melhor do estado do Rio, dispondo inclusive de uma pequena hípica na qual se realizavam alguns eventos esportivos locais. Muitos moradores do centro de Bela Olympia amavam cavalos e os abrigavam no haras por não disporem de espaço para os animais.


    Às dezesseis horas em ponto, Diana se apresentou no escritório de Dário. Enquanto esperava para ser atendida, preferiu retornar à varanda e se debruçou sobre a grade de madeira, que cercava o espaço cheio de mini coqueiros e samambaias.


    Uma suave brisa correu e Diana aspirou, completamente relaxada. Passou o olhar por toda a ampla extensão da propriedade e viu cavalariços levando alguns cavalos puros-sangues para suas baias. As atividades do dia chegavam ao fim.


    Ficou nesta análise, com os pensamentos perdidos, por quase dez minutos e resolveu se sentar numa das cadeiras de vime da varanda, encantada com a vista maravilhosa e serena que podia ver de onde estava.


    De repente o olhar de Diana focou, não muito distante dela, algo que se mexia de forma lenta, mas sempre em frente. Desesperada, identificou uma cobra píton de aproximadamente dois metros – devia ser ainda um filhote pelo tamanho – toda rajada em branco e amarelo. Cobras deste tipo não eram comuns de serem vistas por aí. Provavelmente era animal de estimação de alguém do haras, pensou de forma lógica. Mas independente disso, sua fobia só aumentava.


    – Ai, meu Deus! – Falou Diana quase gritando. Sentiu imediatamente a boca seca e o suor gotejar por suas têmporas, tamanho pavor que sentiu. Sua vontade era de correr dali, mas manteve o equilíbrio e devagar começou a se afastar andando de costas sem perder o foco na cobra.


    Foi quando esbarrou em algo e sentiu braços fortes a ampará-la de uma possível queda.


    – Aaaiiii! Socorro!!! – Gritou em pânico e se jogou nos braços de Dário que a acolheu num forte abraço.


    – Calma, Diana! Calma. Pelo visto você já conheceu minha amiga Lucrécia. Ela é inofensiva. Tem apenas três meses e é totalmente doméstica. Calma! – Dário podia sentir todo o corpo de Diana a tremer em espasmos violentos.


    – O-odeio cobras... Tire-me daqui, por favor.


    – Venha comigo. – Dário falou calmo abraçando-a e, virando-se para sua secretária, pediu: – Lira, peça para José alimentar a píton e levá-la para seu abrigo. Ah! Traga um copo de água para Diana também.
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